

  

    [image: capa2.jpg]

  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    





    Organização:




    Alec Silva


  




  

    





    São Paulo




    2021


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    





    1ª edição




    



  




  

    



  




  

    Ficha técnica:


  




  

    


  




  

    S586m




     Silva, Alec, 1991 -




     O mundo onde o tempo parou / Alec Silva (organização) - São Paulo: Cartola Editora, 2021.




     397kb. ; ePub




     ISBN: 978-65-87084-50-3




     1. Literatura brasileira - conto. I. Título




     CDD: B869.3




    CDU: 82-3(81)


  




  

    


  




  

    Organização: Alec Silva




    Revisão: Sarah Brambilla e Rodrigo Barros




    Diagramação e capa: Rodrigo Barros 




    Acesse nosso site para saber mais sobre os autores. 


  




  

    



  




  

    Todos os direitos desta edição reservados à Cartola Editora. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida por qualquer meio ou forma sem a prévia autorização por escrito da editora. A violação dos direitos autorais é crime estabelecido na lei nº 9.610/98 e punido pelo artigo 184 do Código Penal.


  




  

    Apresentação




    Quando o Coronel Percy Harrison Fawcett se aventurou em busca da fantástica cidade perdida de Z, ele não sabia bem ao certo o que procurava. Antes desse destemido e sonhador explorador, outros buscaram cidades e civilizações lendárias, tribos de mulheres guerreiras, entradas para mundos abaixo do nosso, caçadas a animais míticos e toda sorte de aventuras peculiares. Em grande número, a Floresta Amazônica sempre foi palco de mistérios que desafiam ora a ciência, ora os limites da fantasia.




    Z existe, e abaixo dessa misteriosa cidade, cada vez mais fundo, galerias ocultam criaturas pré-históricas remanescentes de eras anteriores à escrita. Pois Z é muito mais do que dizem as lendas de conquistadores espanhóis e portugueses, e nela existe algo que preserva aquilo que o resto do mundo há muito esqueceu. E a cidade possui mais território do que se possa imaginar, estendendo-se por regiões além, com relatos de eventos extraordinários na Chapada Diamantina, inclusive.




    Não importa a época, não importa os personagens, O mundo onde o tempo parou traz histórias sobre o sonho de se encontrar um mundo perdido, habitado por dinossauros e outros animais pré-históricos; sobre o encontro do civilizado e o não-civilizado; sobre pessoas buscando o elo perdido ou apenas ouro abundante.


  




  

    A caçada




    Miguel Alencar




    Jaguarê seguia pela mata densa. Segurava sua lança bem próxima a si tentando acompanhar os rastros que seguia já há algumas horas, ciente de que a criatura que perseguia era poderosa, mas aquele era seu teste.




    O rapaz de músculos fortes e aguçada esperteza não questionava os desígnios dos deuses. Se haviam decidido colocar aquele ser, aquele rápido e letal lagarto, em seu caminho, ele aceitaria o desafio. Essa era a sina dos tupi’ã, aqueles que viviam à sombra de Tupi. Tragados para o ventre da Terra, encontraram-se defronte criaturas que não compreendiam, mas que não gostavam deles. A sobrevivência exigiu dos tupi’ã uma força quase sobrenatural, mas funcionou. A tribo encontrou uma relação de mutualismo com algumas daquelas criaturas, que passaram a acompanhá-los. Outras, eles caçavam. Havia também um terceiro grupo, o pior deles: as que os caçavam. Ali viviam sempre entre a vida e a morte, e era isto que representava a caçada de que Jaguarê participava. A iniciação de meninos em homens passava pela morte da criança para que desta nascesse um novo homem, trazendo para a tribo um predador tão feroz quanto ele mesmo.




    Desde cedo treinou com seus pares lutar com lança, tacape, luta corpo a corpo, arco, e também a criar um laço com algumas das criaturas que conviviam com a tribo. Também fora ensinado a manter certa distância da cidade que existia um pouco mais acima.




    Sim, acima. A tribo de Jaguarê, como dito, existia em uma das muitas galerias subterrâneas que existiam pelo Brasil, debaixo da grandiosa cidade perdida. Não que eles tivessem chegado depois, pelo contrário, mas eles não eram lembrados nas lendas por não terem abandonado seus rituais ancestrais e continuado vivendo como seminômades com seus novos aliados (e inimigos) lagartos.




    Os tupi’ã não subiam à superfície e não visitavam a cidade, caso pudessem evitar. Quando muito, alguns grupos de caçada eram enviados pelo chefe para a superfície perseguindo algum animal maior, ou para fazer algumas trocas com a cidade em grupos menores. A tribo vivia bem em seu isolamento opcional, cooperando quando necessário.




    O indígena escutou um galho partir-se próximo a ele. Devia ser sua presa. Jaguarê contornou uma árvore próxima e subiu para um galho mais alto, para ter vantagem na visão. E ali vislumbrou seu adversário.




    O lagarto estava sobre duas poderosas patas, e parecia bastante maior que Jaguarê medindo da ponta de seu focinho até o fim de sua cauda, ainda que mais baixo. A musculatura da criatura demonstrava que poderia correr mais rápido que o homem, e os poderosos dentes eram assustadores. Sua plumagem esverdeada o tornava um pouco mais difícil de ver, mas não impedia que o indígena notasse suas poderosas garras. Quando o combate iniciasse, ele iria até o fim. Não havia opção.




    Segurou a lança, arma que havia escolhido, com as duas mãos e preparou-se para o bote. Poderia vencer com apenas um golpe se fosse rápido o bastante. E sabia que aquilo era o ideal.




    O vento mudou. No momento que o guerreiro preparava o salto, o raptor recebeu seu cheiro em suas narinas. Foi o suficiente para o lagarto mover-se e o golpe acertar apenas o chão onde estava instantes antes. Jaguarê soltou a lança, girou com ímpeto, e voltou a ficar de pé. A criatura o olhava, com a cabeça levemente abaixada, pronto para o bote. A lança não estava longe, ele poderia pegá-la e tentar igualar aquele combate.




    A intimidação iniciou. O lagarto soltou um grito, que o caçador não tinha certeza se era um chamado ou apenas uma tática. Esperava que fosse este último, pois não teria chances contra mais de um daqueles seres incontroláveis.




    O bote surgiu com uma velocidade absurda, própria de criaturas acostumadas à caça, à matança. Jaguarê, porém, também fazia parte desta categoria. O indígena rolou para fora do alcance do golpe, alcançando a lança e fazendo-a girar por sobre si, preparando um contragolpe. Plantou os dois pés, segurou a arma com ambas as mãos novamente, e lançou-se à frente, buscando penetrar o lado da criatura com o impulso de seu corpo.




    O predador esquivou-se, e o golpe atingiu sua cauda de raspão. Sequer pareceu se importar: lançou-se novamente sobre o homem à sua frente, que teve apenas o tempo de atirar-se ao chão quando uma garra afiada buscou seu braço.




    Um filete carmesim desceu por aquele membro. Não morreria, não agora, mas a luta estava se tornando perigosa. Fugir não era mais uma opção. Era matar ou morrer, e Jaguarê pretendia matar.




    Rolando por sobre o próprio corpo, pôs-se de pé novamente às costas do lagarto, que lançou sobre ele a poderosa cauda. Jaguarê esperava aquilo e, segurando a lança em sua boca, agarrou o ponto de equilíbrio do animal. A luta tornara-se uma guerra de força. O plano do caçador só seguiu até ali, mas ele, usando a força que tinha em seu corpo num entusiasmo único daquele encontrado em transes divinos, chocou a criatura contra a árvore ao lado. Não foi algo fatal, mas desorientou o oponente.




    A criatura havia vendido caro aquele golpe. Jaguarê sentia a dor na lateral do corpo com a qual aparou o golpe da cauda, mas não desistia. A adrenalina, o êxtase divino da guerra, ainda corria em suas veias.




    Levantou-se tomando a lança nas duas mãos e, com destreza única, lançou um golpe na jugular do animal, que estrebuchou e morreu.




    Jaguarê caiu por um momento, usando a lança como apoio. Havia vencido, tornara-se homem, e podia voltar à tribo.




    Escutou atrás de si o farfalhar dos arbustos e sabia que tudo estava perdido.




    ***




    O kurumim correu pela tribo avisando do retorno de um dos caçadores. E ele não vinha sozinho: trazia consigo caça.




    O morubixaba acompanhou a todos e encontrou diante da tribo seu filho Jaguarê, banhado em sangue e desfalecido, sentado em um trono que consistia apenas de três dos raptores que ele havia vencido a muito custo e arrastado de volta até ali, antes de cair sentado apenas com o apoio de sua lança.




    Dormiria ainda por sete dias e sete noites, quando acordaria durante a cerimônia dos mortos. Choravam os que não foram capazes de vencer a caçada e rezavam para que seus espíritos se tornassem guardiões da floresta, mas o triste ritual tornou-se alegria. Aclamado como herói, o nome de Jaguarê foi mudado. Tornou-se Ubirajara, o senhor da lança. Seria o líder dos guerreiros, o chefe do ensino de batalha para os kurumim. A tribo sobreviveria mais uma geração. Aquele era o presságio dos deuses.


  




  

    A criatura




    Ariel N. Vovchenco Júnior




    





    — Essa coisa está gravando?




    — Sim, professor.




    — Ótimo, ótimo. A todos quem possam se interessar, sou o professor Thaddeus Alabaster Nicholas, mestre em arqueologia pela universidade de… bom, na verdade, cortei os meus vínculos com eles, então não preciso citá-los, não é mesmo?




    Uma figura caricata, saída de desenhos como Atlantis: O Reino Perdido. Assim era o professor, baixo e magro, com um farto bigode branco, chapéu de explorador largo sobre a cabeça, roupas de safari, shorts largos e meias até o joelho. No momento, os seus óculos de lentes grossas jaziam pendurados no bolso peitoral, e várias folhas amassadas repousavam em suas mãos: anotações para não esquecer das coisas, as quais eram esquecidas em seus movimentos constantes.




    — Ah… onde eu estava mesmo?




    — Explicando a expedição, professor.




    — Ah sim, perfeito.




    Eu era o seu acompanhante para aquela “expedição” maluca: um estudante que precisava de crédito extra na universidade e acabara topando um passeio de alguns dias. Lidar com um professor esquisito? Amigo, isso não chegava perto dos almoços de domingo em família.




    — Como estava dizendo, há anos venho estudando a misteriosa expedição perdida do coronel Percy Harrison Fawcett – que Deus tenha a sua alma – à lendária cidade perdida de Z, amparado pelos diversos documentos sobreviventes desde então. Rastreei um dos possíveis caminhos utilizados pelo coronel há quase cem anos para procurar a cidade, e agora nos encontramos na entrada de uma caverna misteriosa, que promete as respostas que há tanto buscamos!




    Uma viagem tediosa de avião, algumas discussões com os indígenas locais… ok, era mais do que eu imaginava, mas descobrir um mistério antigo? O professor poderia ser muito inteligente, mas somente nos filmes essas coisas aconteciam.




    — Acompanhado pelo meu fiel aprendiz Miguel, seguirei em frente, e voltarei com a descoberta do século! — O professor pegou os seus óculos e os colocou no rosto. Ficaram tortos, como sempre. — O que achou, Miguel?




    — Ficou ótimo, professor.




    — Bom, bom. Acho que pode parar de filmar agora então.




    Abaixei a câmera e a guardei com cuidado. Mesmo se não achássemos nada, não queria voltar com um prejuízo desses para casa.




    O professor ficou abobalhado por um instante, olhando para o nada. A mata de caatinga ao nosso redor era abundante, e apenas por sorte – ou azar – o professor caíra de um declive por acidente, encontrando aquela caverna. Por que ela seria a resposta para um mistério secular, eu não sabia. Estava ali apenas para me formar. Nem seria pago por isso!




    — Vamos, Miguel! Sem pedra de tempo! — Como esperado, o professor deu uma batida na rocha próxima. Desde o lançamento do novo filme do Sonic, aquele engraçado com o Jim Carrey, todos diziam que ele ficara impossível com esse trocadilho.




    — Estou indo, professor.




    Estávamos com mochilas pesadas, cheias de coisas que, nas minhas contas, seriam necessárias para uma expedição de várias pessoas. Tínhamos comida e água para dias, ferramentas de todos os tipos para coletar amostras, carregadores portáteis e fios com todas as pontas possíveis – quem vive sem celular hoje em dia? Eu não sei como a universidade havia liberado uma viagem maluca daquelas, mas ali nos encontrávamos.




    Como esperado, o professor colocou uma lanterna forte no chapéu – sabem aquelas de mineradores? Pensem cem vezes mais potente – e seguiu na frente. Ele comentava as coisas que via em voz baixa para um gravador, que era o seu registro oficial para a posteridade. Sem contar as gravações-teste, as anotações, as fotos, etc…




    — Não há sinais de que alguém tenha passado por aqui há muito tempo, o que é um bom indício. Se Fawcett tivesse se perdido em um lugar fácil de encontrar, ele já teria voltado para casa…




    Eu me preocupava em não cair no chão liso e úmido, não prestando muita atenção no monte de nada ao redor. Como o professor se mexia demais, olhando de um lado para o outro, acendi a minha própria lanterna – de proporção e capacidade normal, é claro – para me ajudar. Ela parecia uma pequena luz de natal comparada à outra, mas me era suficiente.




    — …maluquices dos filmes da Marvel. Certamente, que tipo de deus precisa girar e arremessar o seu martelo para voar? Apresentei uma tese para a bancada da universidade, mas eles nem hesitaram em recusar o meu projeto de pesquisa…




    As horas passaram lentas e sofríveis. Agora eu sabia o motivo de não ter escolhido arqueologia como carreira, e por que aquela expedição contava com somente duas pessoas. Talvez os diretores da universidade esperassem que o professor se perdesse como o coronel Fawcett e deixasse de ser um constrangimento. E o que um simples aluno perdido seria? Todos largavam as coisas e fugiam para o Nordeste o tempo todo, não é mesmo?




    — …jurados daquele programa de talentos não fazem sentido! — O professor continuava com as suas reminiscências estranhas. — Quatro pessoas, dois homens e duas mulheres?! Ora, o que houve com o voto de Minerva?! Até aqueles dois rapazes apresentadores com nomes engraçados têm mais carisma do que essa bancada! Propus um estudo para a universidade sobre isso e, logicamente, eles recusaram sem mesmo ouvirem a ideia toda! Eu…




    Depois de muito andar – por sorte, a caverna seguia em uma linha quase reta, descendo devagar – finalmente paramos para descansar. Tirei o peso dos ombros e me sentei na pedra mais confortável que havia. O professor pegou uma barrinha de cereal e comeu com gosto, distraído. Naquele momento, ele parecia um gatinho brincando, como em um dos GIFs que recebíamos nas redes sociais.




    — Sabe, Miguel, realmente acho que encontraremos algo aqui — ele disse, entre mordidas. — Aqueles mestres pomposos da universidade acham que sabem tudo, mas eu mostrarei o contrário! Ah sim, acho que o meu gravador parou de funcionar. Você poderia ver para mim, por favor?




    Peguei e notei que o aparelhinho estava muito suado e quente, com o indicador de bateria zerada piscando em vermelho. Pense em um guerreirinho resistente.




    — Professor, há quanto tempo essa luz está acesa?




    — Ora, faz quase uma hora. Por quê? O gravador não perdeu os meus comentários, não é?




    — Não, professor, fique tranquilo. — A universidade realmente deveria me pagar por isso. Ninguém queria ouvir um monólogo de quarenta minutos sobre a teoria bizarra de conexão dos desenhos da Pixar, isso depois de duas horas de assuntos aleatórios. — Precisamos carregar por algum tempo para voltar a funcionar.




    — Ah, tudo bem. Aproveitarei para colocar as minhas ideias em ordem então.




    Peguei um dos carregadores e lutei para desvencilhar o fio correto, não me surpreendendo que mesmo a fiação mais bem guardada e cuidada se tornava um emaranhado caótico dentro de um bolso. Conectei o gravador, sentindo pena por ter de submetê-lo a mais uma rodada de monólogos inclementes do professor, quando senti aquele aperto súbito na bexiga. Levantei-me com cuidado, arrumando a roupa, que sempre saía do lugar, e peguei a minha lanterna.




    — Se o senhor não se importar, preciso passar no banheiro. Já volto.




    — Sim, sim, claro. Boa sorte, Miguel.




    Me afastei do professor, que estava agora cantarolando as músicas da Pequena Sereia. Não queria fazer onde passaríamos, então segui controlando o corpo até achar uma passagem lateral, por sorte. Eu sei, nada de se afastar no lugar sinistro, mas um homem precisa de privacidade, não é?




    Abri o zíper e suspirei de alívio, como todo homem havia feito desde o início dos tempos.




    Alguma coisa fungou perto de mim.




    Como todo bom cinéfilo, eu assistira muitos filmes e sabia os perigos do desconhecido, então agi como uma pessoa preparada: gritei de susto, escorreguei e caí. A lanterna rolou para longe, e vi algo monstruoso.




    Era uma criatura alta, mais alta do que eu. Tinha uma cabeça arredondada e lisa, como a de um monge medieval. Era bípede, com dois bracinhos na parte superior do corpo. Era coberto por escamas amarronzadas, mas conseguia parecer, ao mesmo tempo, uma criatura enrugada. Uma cauda longa balançava atrás dele, parecendo pesada e ameaçadora.




    Eu jamais me lembraria do nome daquilo, mas sabia exatamente o que era.




    Um dinossauro.




    A criatura se abaixou, fungando na minha direção com um olhar de curiosidade. Eu, um ser humano avançado, estava caído com a braguilha aberta, pronto para ser devorado.




    — Bichinho bom… — consegui dizer, tremendo de medo.




    — Miguel!




    Nunca antes a voz do professor me pareceu uma benção. O dinossauro olhou assustado e fugiu em disparada. Eu nem tinha percebido que aquele lugar era tão grande. Logo ele sumiu na escuridão.




    O professor apareceu, correndo com a lanterna em punho e segurando um diário pesado como um porrete. Ele me viu no chão e se aproximou, preocupado.




    — O que houve, rapaz?! Por que está caído? Se machucou? A sua braguilha está aberta! Oh, céus, que catástrofe!




    — Professor, eu vi… algo.




    — O quê, Miguel?




    Eu descrevi o dinossauro.




    — Ora rapaz, você bateu com a cabeça. Isso é impossível! Ninguém vê um paquicefalossauro há… bem, na verdade, ninguém nunca viu um paquicefalossauro. Aqueles filmes do parque não contam, logicamente.




    — Mas senhor, ele estava bem ali! — Apontei, desesperado.




    O professor foi até lá e olhou com atenção.




    — Não tem nada aqui, Miguel. Venha, levante e se arrume. — Decidindo ser o exemplo, o professor prontamente tirou um lenço do bolso e o passou em seu bigode cuidadosamente penteado e arrumado, sem nenhuma necessidade real de fazer isso. — Temos que voltar.




    — Voltar? Mas professor…




    — Ora rapaz, é protocolo de exploração! Se alguém se machuca, voltamos para procurar ajuda. Quem garante que você não sofreu um traumatismo, ou uma concussão, ou algo pior? Vamos, filho. Fawcett sumiu há quase cem anos, ele pode esperar mais um pouco.




    Voltamos pela caverna, eu olhando assustado para trás enquanto o professor comentava sobre os últimos campeões mundiais da Copa FIFA para o gravador como se nada tivesse acontecido. Admito que a viagem de volta para casa foi tranquila. A universidade brigou com o professor por desperdiçar recursos assim, por ter arriscado a vida de um aluno sem motivo aparente ou necessário. Mas no final ganhei os créditos e uma carta de agradecimento. Acho que ficaram satisfeitos por não terem de aturar as loucuras do professor sobre a cidade perdida de Z por alguns dias.




    Entreguei o meu relatório final para o professor, que encaminhou para um acervo mundial de pesquisa arqueológica. Sinceramente, não sei o que eles fariam com dez páginas escritas sobre nada, mas quem era eu para decidir? Pelo menos, poderia me gabar de ter um trabalho de pesquisa registrado para os meus familiares.




    No entanto, continuei me perguntando sobre aquela criatura estranha na caverna. Eu pesquisara, e realmente era um paquicefalossauro. Não comentei com ninguém, e decidi que não falaria mais sobre aquilo – não seria loucura se ninguém mais soubesse.




    Não é como se as coisas fossem acontecer como naqueles filmes do parque de dinossauros, certo?




    Eu esperava que não.




    Quando acordei em uma noite, dias depois, vendo outro dinossauro na minha janela, não sabia o que seria pior – o mesmo ser ter me seguido até tão longe, ou outra criatura estar ali. Mas sabia de uma coisa: talvez tivesse sido melhor não ter seguido os passos do coronel Fawcett.


  




  

    A expedição




    James Gallagher Junior




    Em setembro de 1981, participei de uma expedição na selva mato-grossense em busca de uma cidade perdida que, segundo relatos, continha ruínas de uma civilização antiga. Em minha companhia, estavam meus amigos geólogos Fagner e Alexandre, além de um segurança contratado chamado Rodrigo. Fagner havia organizado a viagem afirmando saber a localização exata da suposta cidade, baseando-se em um mapa que ele encontrou atrás de um antigo quadro pós era vitoriana. Sendo assim, dedicamos semanas estudando o Manuscrito 512 e documentos relacionados às expedições do coronel Percy Fawcett.




    Com a rota predefinida, partimos de Recife com a intenção de retornar em menos de duas semanas, pois calculamos que levaríamos cerca de cinco dias de caminhada floresta adentro para chegar ao local demarcado. No entanto, o percurso foi mais complicado do que imaginávamos, cheio de obstáculos e contratempos. Percorremos rios cheios de piranhas e jacarés e matas densas repletas de animais selvagens como cobras, porcos do mato e onças.




    No primeiro dia, seguimos com um guia por uma estrada em campo semiaberto, onde casualmente passamos por alguns vilarejos. A estrada nos levou à margem de um rio, de onde pegamos uma balsa até o outro lado. O guia nos acompanhou até uma trilha bifurcada a partir da qual a selva se delineava. Prosseguimos então pela trilha sugerida, onde os mais diversos cantos dos pássaros se misturavam formando uma majestosa eufonia. Os urros dos macacos também eram consistentes. Seguimos tranquilamente, registrando e fotografando alguns fatos inabituais. Depois de alguns quilômetros de caminhada, os calos começaram a incomodar. Já era final de tarde e procuramos um local seguro para armar as barracas e passar a noite.




    Na manhã seguinte, voltamos ao nosso trajeto e, quanto mais caminhávamos, mais a selva se fechava, tornando nossa jornada mais áspera e complexa. Até que chegamos a uma área úmida, onde a copa das árvores impedia que o sol chegasse até o solo. Ali predominava o coaxar das rãs e o canto das cigarras. A mata se avolumava conforme seguíamos, nos obrigando em certo ponto a utilizar o facão para abrir caminho.




    Numa área mais tropical, pudemos parar um pouco para descansar e aliviar o desconforto que as nossas botinas nos proporcionavam, deixando os pés feridos, cheios de calos e bolhas. Ali presenciamos, pela primeira vez, a aparição de um grande felino. Uma onça que dormia sobre uma árvore, que ficou alerta logo que notou nossa presença. Porém, nosso segurança realizou dois disparos de espingarda em sua direção, afugentando aquele animal arisco. Nos organizávamos para seguir viagem quando Alexandre gritou dizendo que tinha sido picado por uma cobra. Fomos precavidos e usamos soro antiofídico, que logo cortou o efeito do veneno, evitando até mesmo que ele tivesse febre.




    Um barulho na mata, como sorrateiros passos, denunciava que algo estava nos espreitando. Temendo que fosse outra onça ou um puma, nosso segurança ficou em alerta esperando uma aproximação mais consistente, enquanto nós ficamos abaixados e quietos para não entregar nossa posição. Foi quando ouvimos um estranho assobio, como quem estivesse apenas mandando um aviso de alerta. Ficamos aliviados por saber que não era um animal selvagem, no entanto, temíamos que fosse alguma aldeia canibal nativa. Logo, dois aborígines saíram de trás de uma árvore e perguntaram se estávamos perdidos, alertando-nos dos perigos eminentes da floresta. Eles traziam consigo zarabatanas e eram de uma tribo local chamada Apurinã. Como já era fim de tarde, nos convidaram para pernoitar em sua aldeia, oferecendo comida e um lugar confortável para descanso. Ficamos receosos, mas aceitamos o convite.




    Já na aldeia, fomos convidados pelo cacique para jantar em sua oca. Ele falava em um dialeto local e foi preciso que um indígena traduzisse nossa conversa. Enquanto conversávamos, o cacique fumava um charuto que era repassado para todos em sua volta, inclusive nós. Quando perguntado o que fazíamos naquela selva, logo ressaltei que procurávamos por uma cidade antiga em ruínas. De imediato todos se olharam, trocando palavras sussurradas em seu idioma. A troca de olhares deu a entender que sabiam de algo, e foi justamente o que ele respondeu.




    Quando os indígenas mencionaram uma amaldiçoada construção abandonada onde havia pedras amarelas em sua enorme estrutura que reluziam como o sol, toda a equipe ficou animada. Eles falaram que a entrada ficava na caverna trifurcada, e apontou a direção. No entanto, pediu que fôssemos cautelosos, alertando sobre os perigos e dizendo que de seu interior emergiam monstros sanguinários com pele de lagarto e enormes criaturas aladas com asas de morcego. Pedi mais detalhes, mas ele falou que não poderia descrevê-las de melhor forma, já que todos que estiveram cara a cara com eles foram cruelmente mortos.




    — O que ele descreveu? Dinossauros? — comentou Alexandre.




    — Também vejo como descrições jurássicas! Um pterodátilo e um T-rex — completou Fagner.




    — Alguns deles são predadores velozes. Se forem avistados, vocês não terão como escapar! — disse o cacique.




    — Agora temos também um velociraptor! — acrescentou Alexandre, olhando para Fagner e sorrindo.




    — Não é o que aparenta ser — falei em tom cauteloso.




    Os indígenas ressaltaram que estas criaturas são temidas até mesmo pelos grandes felinos que habitam essas regiões. E que todas as noites, fogueiras são acesas em torno de sua pequena aldeia para manter tais demônios afastados daqui.




    — A construção fica no mundo abaixo do nosso! Se chegar lá durante o dia, verá que na entrada da caverna há um guardião que tentará atraí-los para sua armadilha — finalizou o cacique.




    Ao amanhecer, nos despedimos de toda a tribo, agradecendo por toda hospitalidade e generosidade prestada. Eles ainda nos forneceram alimentos e uma canoa para que pudéssemos descer o rio Xingu com mais segurança e rapidez, e seguimos nós em direção ao desconhecido.




    Já distante da aldeia, onde as águas eram mais agitadas, avistamos uma queda d’água. Remamos para a margem, lutando contra a correnteza que nos puxava firmemente e, após chegar em terra firme, abandonamos a canoa e voltamos a seguir viagem caminhando mata adentro. Já estávamos no terceiro dia e o calor naquela região era escaldante, mas estávamos perto de nosso objetivo, e aquilo nos motivava a seguir em frente.




    Não demorou muito e nos confrontamos com outro rio. Esse era mais estreito, e teríamos que atravessá-lo para não perder o rumo. Observando atentamente, não identificamos a presença de qualquer jacaré. Atravessaríamos a nado, o que nesse calor era mais do que uma dádiva.




    Por motivos óbvios, nosso segurança pediu para atravessar primeiro. O rio não era tão profundo e suas águas escuras eram calmas, chegando no máximo à altura do peito. No entanto, após ter percorrido mais ou menos dez metros, ele sentiu pequenas – mas dolorosas – mordidas em suas pernas que o fizeram gritar de dor, soltar as bagagens e começar a nadar rapidamente em direção à borda, mas logo foi perdendo velocidade até submergir. A água manchada de sangue borbulhava como se um cardume alvoroçado estivesse se alimentando, e de fato notamos que ele foi atacado por peixes carnívoros mais popularmente conhecidos como piranhas.




    Aquilo nos abalou profundamente, ao ponto de cogitarmos a desistência de nossa expedição, mas um propósito maior permeava nossos interesses, então decidimos continuar. Seguimos beirando o rio a procura de um ponto seguro para fazer a travessia até encontrar um banco de areia que facilitou o nosso acesso.




    Água potável era abundante, nossos pequenos cantis não paravam secos, no entanto, grande parte do nosso alimento se perdeu com as bagagens que o rio levou, e o pouco que restou não chegaria a dois dias, mesmo que racionássemos. A fome e o enfraquecimento causado por ela era um perigo iminente. Mesmo estando um dia adiantado devido ao nosso trajeto pelo leito do rio, estávamos fisicamente exaustos.




    Pelo caminho, encontramos animais carcomidos e outros recém-abatidos, com notáveis marcas de mordidas pelo corpo e totalmente desprovidos de sangue e questionamos que tipo de animal poderia ter feito aquilo. Sem uma resposta concludente, seguimos acumulando mais dúvidas do que antes. Naquela noite, avistamos um enorme pássaro sobrevoando a floresta. Rasgando o céu com a emissão de um estranho som, como fazem as corujas e os morcegos quando querem identificar a localização de suas presas durante a caça. Foi possível vê-lo passar sobre nós umas três ou quatro vezes, mas de forma alguma conseguimos identificar que espécie seria devido à escuridão.




    Na manhã do quarto dia, encontramos a caverna. Uma gruta escura de difícil acesso, localizada em uma área arborizada. O sol penetrava em grande parte do seu interior e na área escura podia se notar a tal trifurcação mencionada pelos indígenas, significando que havíamos chegado ao local certo. Era possível ouvir ao longe grunhidos e gritos de alguns animais que ecoavam de dentro para fora. Aquela caverna deveria esconder riquezas arqueológicas e terríveis segredos mas, conforme avisados, tínhamos que ser cautelosos e não permanecer em suas proximidades durante a noite. Perdemos muito tempo observando e investigando marcas deixadas em seu perímetro com o objetivo de entender sua origem e, distraídos com tais atrativos, não percebemos que a tarde já se alastrava. Tínhamos que entrar ou ir embora o quanto antes. Enquanto organizávamos os equipamentos dentro das bolsas, ouvimos passos e notamos uma silhueta humana emergindo da parte escura da caverna, quando em seguida uma voz perguntou quem éramos e o que queríamos ali. Posicionando as lanternas em sua direção, seus olhos reluzentes e sua antiga jaqueta de couro era tudo que podíamos ver. Por alguma razão, ele não veio para a parte clara da gruta, mas nos alertou, em um tom ameaçador, dos perigos de permanecer ali, e tratamos de ir embora após uma breve conversa com aquele indivíduo. Encontramos um lugar seguro e distante da caverna para nos abrigar ao anoitecer e acertamos de voltar para lá ao amanhecer e explorar seu interior, entrando cada qual em um túnel da trifurcação.




    Na manhã seguinte, acordei com o barulho de uma enorme explosão. Alexandre e Fagner não estavam no acampamento e eu segui rapidamente em direção à caverna. Chegando lá, testemunhei Fagner sabotando sua própria expedição, pois acabara de dinamitar a entrada da gruta relatando ter presenciado Alexandre ser brutalmente atacado e seu cadáver arrastado para cá por uma das supostas criaturas. Completou dizendo que agora pouco se importava com o que havia além dessas rochas, pois seja lá o que fosse, deveria permanecer preservado pela demolição de sua entrada, para que nada de ruim pudesse entrar ou sair de lá.


  

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/BebasNeue-Regular.ttf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/cartola-pb.png
.
CARTQLA






OEBPS/image/capa2.jpg
CARTOLA EDITORA

O mundo onde o

TEMPOPAROU





OEBPS/image/1.png
O mundo onde o

TEMPO PAROL





